1

VI SEMEAD






POLÍTICA DOS NEGÓCIOS E



E ECONOMIA DE EMPRESAS

Cluster moveleiro no Norte do Paraná e o 

sistema local de disseminação de inovações
Trabalho desenvolvido com o apoio do CNPq – Conselho Nacional de Pesquisa

Autores:

Márcia Regina Gabardo Camara

Doutora – docente do Mestrado em Administração: Gestão de Negócios – PPGA-UEL/UEM; Docente do Departamento de Economia da Universidade Estadual de Londrina (UEL), e-mail: mgabardo@sercomtel.com.br
Silvio Roberto Stefano

Mestre em Administração – Gestão de Negócios – PPA/UEL-UEM

Docente do Departamento de Administração da Universidade Norte do Paraná (UNOPAR) e Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO).

E-mail: sstefano@sercomtel.com.br
Ivan de Souza Dutra

Mestre em Administração – Gestão de Negócios – PPA/UEL-UEM

Docente do Departamento de Administração da Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO).

E-mail: ivansdutra@bol.com.br 

Fernando Antonio Prado Gimenez

Doutor – docente do Mestrado em Administração: Gestão de Negócios – PPGA-UEL/UEM; Docente do Departamento de Administração da Universidade Estadual de Maringa (UEM), e-mail: fapgimenez@uem.br
Luiz Antonio Aligleri

Docente do Departamento de Administração da Universidade Estadual de Londrina (UEL), e-mail: aligleri@sercomtel.com.br 



Glaison Augusto Guerreiro

Graduado em Economia pela Universidade Estadual de Londrina (UEL).

Natalia Marcassa de Souza

Graduanda em Economia pela Universidade Estadual de Londrina (UEL).

Bolsista do Cnpq.

Bruno Cezar Scaramuzza

Graduado em Administração pela Universidade Norte do Paraná (UNOPAR). Bolsista UNOPAR.

E-mail: bruno.2000@globo.com
Cluster moveleiro no Norte do Paraná e o sistema local de disseminação de inovações

Resumo 

O objetivo do trabalho é analisar a dinâmica na indústria moveleira do norte paranaense e identificar as transformações na virada do milênio.Utilizou-se abordagem qualitativa e técnicas de amostragem probabilística para a aplicação dos questionários, desenvolvido a partir do referencial teórico e adaptado de Rosa (1999) e Santos, Pamplona e Ferreira(1999) e um arcabouço teórico evolucionário para discutir mudanças e competitividade . No Paraná, há 1200 empresas moveleiras que empregam 28000 funcionários. As 29 empresas moveleiras participantes, em Arapongas e nas cidades de Londrina, Rolândia, Maringá (Norte Paranaense) representam 9,8% dos empregos moveleiros do Paraná. A  indústria regional tem sido beneficiada pelas relações institucionais entre empresas, fornecedores e governo local, sedimentando os fortes elos verticais e multilaterais entre o sindicato moveleiro SIMA, o SENAI e o SEBRAE. A fragilidade dos elos horizontais entre as empresas que impediam ganhos de competitividade até 2000 tem diminuído. As iniciativas ambientais e o desempenho (faturamento e exportação) são indicadores da conduta inovadora e da consolidação da competitividade dinâmica industrial.

Palavras-chave : Indústria Moveleira, Competitividade, Cluster.

Introdução

A indústria moveleira é uma organização tradicional, com tecnologia de produção consolidada e muito difundida, nos anos 80 passou por um período de “hibernação”, do ponto de vista produtivo, devido às condições econômicas existentes; no final dos anos 90, as firmas passaram por sucessivas “cirurgias”, reorganizaram-se, conquistaram e ampliaram respectivamente, suas parcelas do mercado nacional e internacional, e a competitividade, conforme Castro (2001,p.2-3). O objeto deste estudo é o polo da indústria moveleira no norte do Paraná, que se destaca nacionalmente por sua capacidade competitiva,  sua participação no mercado interno e seu potencial para o mercado externo.

1 Revisão da Literatura: discutindo a competitividade industrial

O desemprego e as baixas taxas de crescimento econômico recentes têm conduzido pesquisadores a discutir a importância de pequenas e médias empresas, da questão regional e particularmente do estudo de formas organizacionais induzidas ou não, como aglomerações, distritos industriais e clusters na construção da competitividade sustentada das empresas. As aglomerações podem surgir em função de acidentes históricos, pequenos eventos, como descobertas, em função da ação de instituições e associações, contextos sociais e  culturais e derivadas de políticas públicas.

Para a economia de empresas (PORTER, 1998) e a nova geografia econômica (KRUGMAN, 1998) os clusters são resultantes das forças de mercado. A concentração geográfica e setorial de firmas de pequeno e médio porte tem proporcionado em determinados setores ganhos de competitividade em várias indústrias tradicionais e inovadoras e em diferentes países, conforme relatam as experiências de Staber (1999, 2001) na Europa, Becattini e Rabelotti (apud LINS, 2000) na Itália e Suzigan e outros(2001) e Lins(2000) no Brasil.

Segundo Lins(2000), a aglomeração produtiva não resulta necessariamente competitividade auto-sustentada, mas é condição necessária para que a articulação entre economias externas e ação conjunta favoreça a existência de efeitos sinergéticos, favorecendo vínculos entre as firmas de natureza vertical e entre fornecedores, sub-contratados entre compradores e traders, de natureza horizontal, envolvendo, a publicidade conjunta de produtos, compras coletivas de insumos e uso comum de alguns equipamentos, e de natureza multilateral , envolvendo, instituições públicas e privadas, reforçando a colaboração público–privada.

A análise de clusters permite o estudo de grandes, de pequenas e médias empresas, reforçando a capacidade de inovação via imitação, em contexto de incerteza, abertura comercial e crescente globalização, fortalecendo elos inter-firmas e inter-institucionais. Segundo Staber(2001), a especialização e a concentração espacial podem conduzir á formação de redes formais entre as empresas, normalmente pouco discutidas nos estudos empíricos que contribuem para aceleração da disseminação de novas tecnologias nos clusters.

Vários autores discutem a questão da inovação em sentido lato de competição, elemento determinante da competitividade. Segundo Castro, Possas, Proença (1996), a competitividade empresarial é em princípio transitório e resulta de fatores mutáveis que operam no âmbito da empresa (instalações, processo de trabalho, investimentos em pesquisa e design, estratégias de crescimento), do setor industrial (grau de concentração requerido nas tecnologias vigentes, possibilidades de economias de escopo, padrões de concorrência) e da economia (formato da estrutura industrial, dimensão do mercado consumidor, estilo de inserção internacional) 

O processo de interação da empresa com o meio ambiente, acompanhado pela modificação das configurações e dos aspectos dinâmicos internos da mesma, denomina-se comportamento estratégico (ANSOFF, 1983). Ansoff e Mc Donnel (1993) e Porter (1989) descrevem que a estratégia competitiva pode representar uma oportunidade para o sucesso e prosperidade para uma empresa que busca um posicionamento efetivo no mercado.

De acordo com Mintzberg e Quinn (2001) em ambientes de hipercompetitividade, as empresas necessitam ser eficientes e flexíveis ao mesmo tempo, porque neste tipo de ambiente, é improvável que empresas bem sucedidas sejam puramente orgânicas, necessitando combinar propriedades mecânicas com orgânicas. As organizações que funcionam em rede  operam com crescente eficiência e flexibilidade (MAZZALLI; COSTA, 1997). Ambiente de hipercompetitividade e turbulência econômica são comuns no Brasil.

O comportamento estratégico como um processo de adaptação a mudanças ambientais está relacionado à percepção de mudanças pelos administradores: mecanismos de aprendizagem e reação forjam o sucesso (OLIVEIRA Jr,1996). Neste contexto, estudar o ambiente da indústria moveleira contribui para a discussão e é um estímulo na busca da forma de gestão adequada para ampliar a competitividade empresarial no setor.

A partir da discussão de quais são os principais atores na construção da competitividade local, a articulação entre as ações dos mesmos também contribuiria para incrementar o relacionamento entre as empresas, realizar o treinamento nos diferentes níveis e acelerar o desenvolvimento local, via acesso facilitado aos recursos técnicos, financeiros e de treinamento que permitiriam incrementar as vantagens competitivas já existentes. A questão para tratar da competitividade, são as vantagens locacionais, similares às vantagens derivadas de fatores avançados e especializados de Porter (1989, 1998), cujo objetivo é a criação de fatores que diferenciem a localização e não poderão ser facilmente copiados em outros lugares, dando suporte ao crescimento regional sustentado.

Aspectos importantes na construção da competitividade e sua manutenção são destacados por Meyer-Stamer (1999), entre eles destaca-se os principais agentes no processo de construção e manutenção da competitividade devem ter metas e meios definidos para atingir a almejada competitividade internacional das pequenas e médias empresas. O desenvolvimento destes fatores também tem condicionado a elaboração de sistemas de inovação voltados para indústrias  específicas, e de plataformas de inovação para incrementar o desenvolvimento industrial e regional, a partir de estratégias de atuação micro, meso e macro.

1.2 Características, modelos organizacionais  e tendências do setor moveleiro brasileiro
A indústria de móveis reúne diversos processos de produção, envolve diferentes matérias-primas e uma grande diversidade de produtos finais. Ela é segmentada principalmente em função de materiais com que os móveis são confeccionados (madeira, metal e outros) e os usos a que são destinados (em especial, móveis para residência e para escritório). Além disso, aspectos técnicos e mercadológicos das empresas condicionam a especialização em um ou dois tipos de móveis, por exemplo, de cozinha e banheiro (GORINE,1998).

Em geral, a tecnologia na indústria de móveis é tradicional, difundida e acessível, o que permite, através de estreita cooperação entre as indústrias de móveis e de máquinas, a atualização técnica. A dinâmica das inovações baseia-se no produto, através do aprimoramento do design e da utilização de novos materiais. A qualidade do produto final depende de material, design e durabilidade (SANTOS; PAMPLONA; FERREIRA,1999).

Com o desenvolvimento e a introdução da microeletrônica nos novos equipamentos, a indústria de móveis dota-se de um maior poder de controle e flexibilidade de seus processos o que permite um grau mais alto de diversificação nos seus produtos, permitindo ganhos de escala e escopo. Ao combinar esses elementos com vantagens locacionais e economias de aglomeração, as firmas produtoras de móveis podem se ajustar e elevar a participação no mercado nacional e internacional (ROSA, 1999, p.15 ).

Há dois modelos organizacionais bem sucedidos na indústria moveleira européia: o alemão, mais concentrado, onde predominam as empresas médias e grandes, cujas principais vantagens competitivas são baseadas em economias de escala, tanto na produção como na comercialização e no financiamento(...); e o italiano, baseado em pequenas firmas inovadoras (tecnologia e design), especializadas em determinados nichos e cujo tamanho reduzido implica maior flexibilidade para atender às variações da demanda e fundamenta (a) grande terceirização da produção, viabilizada pela forte indústria de partes e componentes de móveis do país (GORINE, 1998, p.11).

1.3 Características, modelos organizacionais  e tendências do setor moveleiro no Brasil

A indústria de móveis no Brasil vem se adaptando ao novo meio ambiente, aberto e competitivo, mas ainda contrasta com o padrão internacional, no que diz respeito à incipiente difusão de tecnologia de ponta e à grande verticalização da produção nacional (GORINE, 1998). Nos anos 90, a indústria investiu  na renovação do parque de máquinas importadas, da Itália e da Alemanha. 

Segundo o Censo Industrial de 1985, as empresas que contratavam menos de 500 pessoas eram responsáveis por 98% das organizações, 94,1% do pessoal empregado e 47,95% da produção. Há predominância de móveis de madeira, devido às vantagens competitivas, grandes florestas e madeiras nobres existentes no Brasil. A indústria de móveis também era segmentada segundo o uso: residencial e escritório (GORINE, 1998). O mercado interno e externo de móveis tem crescido substancialmente a partir da década de 90 e teve impacto positivo dos choques externos, segundo Meyer-Stamer(1999), mas continuam predominando pequenas e médias empresas na indústria  moveleira brasileira .

Os principais pólos moveleiros no Brasil são: Ubá(MG); Linhares/Colatina (ES); Arapongas(PR); Votuporanga(SP); Mirassol, Jaci, Bálsamo e Neves Paulista(SP). A maioria da produção está voltada para o mercado interno, mas as exportações têm crescido substancialmente, tendo atingido 20% da produção em 1999, segundo o IBGE - MDIC/SPI(on line). 

Arapongas é o quarto centro na geração de empregos no setor moveleiro, o terceiro em número de empresas e em 2001 conquistou o segundo lugar em faturamento (Portal do Exportador on-line). Ele é relativamente diversificado , com empresas de todos as dimensões – pequenas, médias e grandes que produzem móveis populares retilíneos (quarto, cozinha e racks), estofados, tubulares e de escritório, servindo o mercado nacional, com potencial para atuar no mercado internacional. A competitividade da indústria moveleira pode se ampliar significativamente nos próximos anos em função da adoção de novas tecnologias (importação de máquinas com tarifas zero), design diferenciado e suportes financeiro e estratégico para as empresas menores. O crescimento da indústria moveleira de Arapongas estimulou a instalação de empresas nas cidades vizinhas, que são beneficiadas pela proximidade espacial e estão associados ao sindicato patronal SIMA .

Em relação ao desenvolvimento  dos pólos moveleiros e suas características de formação é válido ressaltar que o modelo é diferente do alemão (grandes empresas) e do italiano (pequenas empresas associadas), configurando um pólo misto e que a participação do empresariado  foi essencial para a constituição dos pólo de Arapongas no início dos anos 70, segundo Santos, Pamplona e Ferreira(1998). Os principais pólos se consolidaram em 1950 (Grande São Paulo), nos anos  60 (Bento Gonçalves-RS), nos anos 70 (São Bento do Sul-SC) e nos anos 80 (Arapongas-PR, Ubá-MG e Noroeste Paulista).

O faturamento total da indústria de móveis de madeira tem se ampliado continuamente, tendo atingido US$ 9,3 bi em 2001( IBGE - MDIC/SPI, on line) no mercado empresas familiares, tradicionais e na grande maioria de capital inteiramente nacional. Recentemente, em alguns segmentos específicos - escritórios - notamos interesse pela entrada de empresas estrangeiras. 

A competitividade da indústria moveleira brasileira pode ser ampliada em um ritmo mais intenso devido à crescente adoção de novas tecnologias (importação de máquinas com tarifas zero), design diferenciado e suporte financeiro e estratégico para as empresas menores. Sua importância também é estratégica no que tange à geração de  empregos porque é uma indústria intensiva  em mão-de-obra. 

No tocante ao faturamento, a competitividade do setor também tem crescido. O faturamento em dólares cresceu de forma ininterrupta entre 1994 e 2001, sofrendo pequeno revés com a maxidesvalorização em janeiro de 1999. Sendo que 60% referem-se a móveis residenciais, 25% a móveis de escritório e 15% a móveis institucionais, escolares, médico-hospitalares, móveis para restaurantes, hotéis e similares.

Em 1999, a participação do Paraná nas exportações de móveis de madeira totalizou 8%, enquanto que Santa Catarina (50%) e Rio Grande do Sul (30%), dominaram o cenário exportador. O Paraná participou com 12,6% do faturamento na indústria e Arapongas participou com 7% no faturamento total. Em 1999, o pólo de Arapongas (PR) era o terceiro em faturamento, após Bento Gonçalves (RS) e São Bento do Sul (SC). Em 2001, é o segundo em faturamento após Bento Gonçalves. As exportações no ano de 2001, segundo a origem indicavam que o Paraná ocupava o terceiro lugar, com as exportações na casa de US$74 milhões e 16,2% das exportações (PortaldoExportador, ALICEWEB 2002 on line )

Em 2001, a receita das exportações de móveis brasileiros atingiu US$700 milhões, o Paraná exportou US$43,2 milhões (Brasil Exportador, ALICEWEB, 2002 on-line), atingindo 8,21% do total, enquanto Santa Catarina totalizavam 8,03%.

2 Problema de Pesquisa

Tendo em vista o contexto citado, pode-se observar as grandes transformações na indústria moveleira do norte do Paraná e sua crescente importância, especialmente nos últimos anos. Procurou-se descobrir alguns fatores desta performace por meio do seguinte problema: 

Quais são os fatores determinantes de competitividade do Cluster Moveleiro norte paranaense?

3 Procedimentos Metodológicos
Para identificar e analisar as variáveis competitivas do cluster em questão, realizou-se pesquisa de caráter descritivo com dados primários e secundários em uma abordagem qualitativa. Utilizou-se de técnicas de amostragem probabilística para a aplicação dos questionários estruturados, desenvolvido a partir do referencial teórico e adaptado de Rosa (1999) e Santos, Pamplona e Ferreira(1999) e um arcabouço teórico evolucionário para discutir mudanças e competitividade. No Paraná, há 1200 empresas moveleiras que empregam 28000 funcionários. As 29 empresas moveleiras participantes se localizaram em Arapongas e nas cidades de Londrina, Rolândia, Maringá (norte paranaense). Elas possuíam entre 3 e 510 empregados e contrataram em 2001, 267 pessoas, aproximadamente 9,8% do emprego do setor moveleiro do Estado, motivo pelo qual acredita-se que a amostra probabilística foi adequada. Algumas empresas foram visitadas até 3 vezes, encontros nos quais foram esclarecidos os objetivos do projeto e a importância das universidades na construção da competitividade auto-sustentada e no acompanhamento das empresas. Os questionários foram respondidos pelos dirigentes das organizações. O primeiro pré-teste foi realizado em fins de 2000 com 8 empresas, o instrumento foi refinado e aplicado em mais 4 empresas no início de 2001 de forma a adequar o questionário aos fins da pesquisa. O período de coleta de dados e análise de resultados desta amostra se desenvolveu no segundo semestre de 2002.

4 Resultados, Análise e Discussão: as estratégias competitivas da indústria moveleira do norte do Paraná
O pólo moveleiro surgiu em Arapongas no início da década de 70. Em 2001, havia 140 empresas moveleiras instaladas no município, gerando 6.100 empregos diretos que movimentaram R$ 520 milhões. Dos móveis produzidos em Arapongas, a maioria comercializou-se no mercado interno, em função do baixo custo dos produtos e destinaram-se à exportação R$41 milhões, cujos mercados são Canadá, Europa, Mercosul, Ásia e África.  O crescimento acabou estimulando a criação de empresas em cidades vizinhas que se beneficiaram das vantagens locacionais: fornecimento de matéria-prima, máquinas, mão-de-obra qualificada, entre outros fatores nos últimos 20 anos.

Segundo Santos, Pamplona e Ferreira(1999), o pólo moveleiro de Arapongas apresenta um grau intermediário de capacitação, a estrutura produtiva e design utilizados estão parcialmente atualizados e a existência relativa de cultura associativa entre as empresas da região, mas ela deveria ser intensificada e direcionada para projetos voltados à melhoria da estrutura produtiva, na capacitação de marketing e design.

O pólo moveleiro de Arapongas é responsável por aproximadamente 8% das vendas externas de móveis do país e apresentou-se estruturado por algumas médias e grandes empresas de alta tecnologia que exportam parte da sua produção. Cabe ainda destacar a existência de um certo grau de associativismo entre as empresas da região, o que permitiu a construção, em 1997, de um grande centro de eventos, com mais de 20 mil metros quadrados, onde se realizou a primeira Movelpar - Feira de Móveis do Paraná.

Das empresas da amostra, 90% faturaram entre R$12 e 60 milhões anuais e 10% das empresas não informaram seus resultados operacionais. 

O tamanho médio destas organizações esteve em  78 empregados. A produção envolveu 2264 empregados (84,5%), 375 pessoas são responsáveis pela administração (14,1%) e há apenas 37 empregados no desenvolvimento de projetos (1,4%). Nas menores empresas, não houve contratação para o desenvolvimento de projetos e P&D. A qualificação é outro item importante, 50% não completou o 2o. grau, 40% integralizou o 2o grau e apenas 3% finalizou algum curso superior. A absorção de mão de obra com o segundo grau completo tem ampliado nas empresas maiores, que utilizam tecnologias modernas e computadores.

Em 2002, 50% dos principais equipamentos tiveram origem do próprio Estado do Paraná (empresas pequenas), seguido de equipamentos de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo, principais centros produtores e fornecedores de bens de capital para a indústria moveleira. A presença de equipamentos importados tem crescido entre as médias empresas, sendo uma importante forma de internalizar inovações e ganhar competitividade. Nas empresas com mais de 100 pessoas, houve um aumento da utilização de equipamentos produzidos em outras regiões e no exterior.

4.1 Os determinantes da competitividade da indústria moveleira do norte  do Paraná: vantagens e desvantagens competitivas locacionais  

A maior empresa possui equipamentos atualizados, as médias parcialmente atualizados e quatro microempresas pesquisadas utilizam equipamentos desatualizados, trabalhando com encomendas de marcenaria. As empresas com mais de 150 funcionários adotaram novas tecnologias como pintura a laser, secagem a infra-vermelho, design atualizado com  apoio de empresas de projetos e consultores nacionais e internacionais, etc. 

As empresas entre 20 e 150 funcionários já adotaram pelo menos uma das seguintes inovações técnicas: grampeadores automáticos, parafusadeiras pneumáticas, centros de usinagem, compressor automático de última geração, prensas de membrana, além de utilizarem novos materiais, entre eles o MDF(médium density fiber), o OBS (aglomerado de alta resistência colado a  elevadas temperaturas) - recentemente introduzido na indústria nacional, e processos de revestimentos metalizados como o finish-foil (membrana para revestimento de móveis). Para  as empresas com mais de 200 empregados, verificou-se que um dos obstáculos à inovação foi a insuficiente disseminação e divulgação das normas técnicas ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia) e também a instabilidade do mercado – fator destacando 10 empresas. Quinze empresas destacam que a inexistência / insuficiência de incentivos fiscais e financeiros não tem contribuída para os esforços inovadores.

Dentre as vantagens locacionais, destacou-se a proximidade da fonte de matéria-prima e fornecedores de máquinas para a indústria moveleira norte paranaense: São Paulo e Sul do país. Há boa malha rodoviária que permitie escoar produtos para o mercado interno e externo e uma proximidade com empresas de consultoria técnica, comercial, gerencial e design de Curitiba, São Paulo e Sul do país. Enquanto Arapongas teve o apoio da prefeitura municipal e disponibilidade de mão-de-obra qualificada, instituições de apoio tecnológico e sindicato, dos moveleiros que apóiam o setor de várias maneiras, as demais cidades não possuiram tantas vantagens. Recentemente iniciou-se um curso de design moveleiro em universidade londrinense, visando reduzir a carência de assessoria na área. Uma vantagem destacada pela maioria foi o apoio do SIMA. A maior desvantagem  foram os elevados impostos e o custo da mão-de-obra. 

Um ponto de fragilidade  referiu-se ao desconhecimento generalizado das normas da ABNT, INMETRO e do PBQB – Programa Brasileiro de Qualidade  e Produtividade. As empresas com menos de 20 empregados, em um total de dez microempresas, não utilizam nenhuma norma técnica. Todas as demais se utilizam de algumas normas , quatro delas certificadas na norma Internation Standing Organization ( ISO ) série 9000 e duas estão no processo de implantação em parceria com o SENAI/CETMAM – processo se prolonga há dois anos. O objetivo das empresas foi o de melhorar a divisão do trabalho e elevar a qualidade, preenchendo as especificações internacionais. 

Os pontos de estrangulamento na produção foram a linha de pintura, a escassez de técnicos de manutenção industrial qualificados e de empregados mais qualificados em geral. A demanda por cursos técnicos do SENAI elevou-se sensivelmente desde 2000. Nas empresas, com mais de 20 a 99 empregados, observou-se como principal ponto crítico a necessidade de aumentar o espaço físico para  as novas máquinas, que permitem conquistar economias de escala. As empresas com mais de 100 empregados demandam mão-obra especializada e design atualizado.

As principais barreiras enfrentadas para ampliar a área de mercado relacionadas foram: desconhecimento do mercado exportador e apoio governamental para ampliar conhecimentos sobre possíveis nichos de mercado e canais de comercialização e redução do custo Brasil. Arapongas carece de “agentes de exportação”, restando a identificação da demanda de novos mercados às próprias empresas que desejam exportar móveis.

4.2 Ambiente institucional, inovação e treinamento de mão de obra na indústria moveleira do norte do Paraná : o desenvolvimento de elos mutilaterais

Há em Arapongas, projetos cooperativos entre as empresas como o  Sindicato das Indústrias de Móveis de Arapongas (SIMA), e também deste em cooperação com o SENAI e outros colaboradores institucionais tais como a  Prefeitura Municipal, Instituto Ambiental do Paraná (IAP), Empresa Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER), Centro de Tecnologia do Paraná (CITPAR), Programa Nacional de Exportação de Móveis (PRO-MÓVEL), PARANÁ DESIGN e Secretaria da Indústria e Comércio do Paraná.

A pesquisa mostrou que nenhuma das empresas analisadas recorre a universidades e institutos de pesquisa para solução de problemas tecnológicos. Todavia constatou-se uma parceria do Sindicato dos Moveleiros em Arapongas com o SENAI/CETMAM para treinamento, assistência técnica e tecnológica para a indústria moveleira local e regional. A maioria das empresas participa do SIMA e aquelas com mais de 19 empregados recorreram a empresas de consultoria nacionais e ao SENAI  para solução de problemas de ordem técnica e tecnológica. O apoio do SEBRAE tem sido fundamental para o treinamento na área administrativa e o SENAI para  a parte técnico, com curso de operador de furadeira, pintura, etc.

A maioria das empresas pesquisadas utilizaram como fonte de informações tecnológicas: revistas especializadas, feiras e visitas a empresas. Os empresários, preocupados com a aceitação dos produtos pelos consumidores finais, procuraram participar de feiras locais realizadas em período bi-anual no EXPOARA S/A - segundo maior pavilhão de exposições da América Latina, fruto da cooperação entre 55 empresas produtoras de móveis em Arapongas – e de feiras nacionais. Também buscaram participar da FIQ – Feira Internacional da Qualidade em Máquinas, Matérias-Primas e Acessórios para a Indústria Moveleira., que reúne expositores de equipamentos produzidos no Brasil, Itália e da Alemanha, fonte de informação e capacitação da indústria local. Alguns entrevistados participaram  de feiras em outros estados brasileiros.
O apoio do SEBRAE tem sido fundamental  para o treinamento na área administrativa e o SENAI, importante fonte de capacitação regional para a parte prática,  com cursos de operador de furadeira, pintor industrial, etc. Os treinamentos do pessoal de administração e  na  produção ocorreram em 65% dos casos analisados no processo de trabalho e as habilidades desenvolvidas envolveram rotinas e seqüências de movimentos coordenados no processo de trabalho. Em Arapongas, o CETMAM oferece educação profissional de nível médio e superior na pós-graduação de técnicos moveleiros em parcerias com universidades.

Independente do tamanho verificou-se a necessidade de treinar o pessoal da produção, principalmente nas operações em equipamentos. Nas firmas com mais de 50 funcionários manifestaram-se a necessidade de treinamento na produção e na administração; são problemas com a qualificação da mão-de-obra em gerência, pois é a fase em que as empresas atingiram um tamanho tal que já não é mais possível aquela administração centralizada e controlada pelo dono. Registra-se a necessidade de pessoal capacitado em finanças, contabilidade e economia para o levantamento completo de custos, administrar o fluxo de caixa, vendas, compras e elaboração de um planejamento estratégico para a empresa. Nas firmas com 100 ou mais empregados pode-se observar a maior necessidade de treinamento em administração e manutenção pois entre elas é que se verificou a utilização de equipamentos sofisticados.

4.3 Relacionamento entre as empresas moveleiras no norte do Paraná: existência de elos horizontais que estão se fortalecendo 

Os empresários entrevistados foram indagados se a empresa pretende associar-se a outras empresas para atuar em outros mercados. Dado o grau elevado de verticalização, não houve interesse da divisão do trabalho, similarmente às empresas italianas, com especialização em etapas produtivas e o fato de predominarem empresas familiares não estimulou atividades associativas em geral, pois eles têm medo de tornarem-se fornecedores. Não houve predisposição regional para a divisão do trabalho entre as empresas, procedimento  observado nos clusters avançados. 

A concorrência acirrada limitou o fortalecimento da base da comunidade regional, seja ela no fortalecimento das instituições representativas e/ou da formação de um sistema de valores regionais. Todavia o setor local possui arranjos institucionais próprios de clusters avançados como a Central de Compras de Arapongas (CECOMAR) – esta agregação dos empresários atualmente não ameniza a assimetria das relações com os fornecedores - e a Cooperativa dos Exportadores de Móveis de Arapongas (COOEXPORT). Recentemente  fundou-se a  ONG CETEC para tratar e dar um destino aos resíduos industriais de Arapongas, diminuindo o vazamento de recursos escassos, via multas ambientais, este que tende a ser o grande diferencial frente aos grandes pólos moveleiros no Brasil, futuramente diferencial de marketing e responsabilidade social; seus investimentos contam da ordem de R$700 mil reais em 2002.

4.4 Relacionamento com os fornecedores: fortes elos verticais

A indústria moveleira regional está próxima dos fornecedores de matéria-prima e equipamentos. As empresas com menos de 20 empregados adquirem equipamentos produzidos no Paraná de origem do próprio Estado. As empresas entre 20 e 100 empregados adquiriram equipamentos brasileiros e quatro empresas com mais de 100 empregados, importam seus equipamentos no exterior. Os resultados demonstraram uma concentração de produção de aglomerado e MDF no estado do Paraná (Tafisa) e São Paulo (Duratex).

Embora esteja relativamente próxima da origem da principal matéria-prima, a indústria regional defronta-se com fornecedores oligopolizados de matérias-primas, observando-se assim a existência de significativas economias de aglomeração.
4.5 Relacionamento com o mercado

Os móveis podem ser classificados de acordo com as linhas de produto como copa-cozinhas, sala de estar, dormitórios, móveis para banheiro, rack/estantes etc.  Por tamanho, verifica-se a diversificação da produção é crescente de acordo com o aumento do tamanho da empresa. Infere-se que os recursos produtivos dessa indústria possibilitam este grau de diversificação pois houve uma relativa flexibilidade produtiva dos equipamentos na utilização de várias combinações de painéis e revestimentos do quais se obtém uma variedade de produtos. Dota-se, portanto, de grande potencial para inovação. 

A maior parte das empresas entrevistadas atenderam ao mercado nacional e a exportação representou 8,5% da produção, que tem crescido nos últimos quatro anos. Várias empresas começaram a buscar capacitação para facilitar a entrada ao mercado externo, diferenciando o design e a qualidade dos produtos através de investimentos em qualidade, modernização dos equipamentos e lançamentos de novos produtos.

4.6 Análise da competitividade da indústria moveleira do norte do Paraná

O resultado da pesquisa de campo apresentados nas seções anteriores forneceu a base para analisar os determinantes da competitividade da indústria moveleira do norte do Paraná. Evidenciou-se a concentração de vários fornecedores de insumos básicos para a indústria, representantes de materiais de revestimento para móveis, acessórios, de representantes de produtores de máquinas e equipamentos do Paraná e de outras localidades.

Ações cooperativas direcionadas ao treinamento e qualificação da mão-de-obra etc., são possibilitadas pelo ambiente industrial que circunda e modela os valores culturais dos empresários, dos trabalhadores e das instituições públicas. Assim, o aglomerado de empresas possibilita uma maior sinergia entre os atores econômicos locais porque permite trocas de informações e parcerias mais freqüentes, apesar do elevado grau de verticalização do processo produtivo das empresas.

As principais vantagens de localização são: a intensa difusão de novas tecnologias, a oferta de mão-obra qualificada, disponibilidade de matéria–prima, desenvolvimento de consciência ambiental, entrosamento empresarial e acesso a fornecedores de equipamentos. Entre as desvantagens destacou-se o acirramento da concorrência entre as empresas que dificulta a realização de associações.

Apenas a maior empresa utilizou tecnologia atualizada; as quatro menores empresas, marcenarias funcionaram com tecnologia completamente desatualizada. As demais utilizaram equipamentos parcialmente atualizados e buscaram alternativas para superar as limitações, sugerindo uma política mais ativa para o setor de maneira a estimular e induzir as mudanças regionais, como a abertura de mercado para adoção de tecnologias importadas e novos designs e aumento das oportunidades de treinamento de mão-de-obra nas instituições especializadas em convênio com o SIMA, SENAI, além da sugestão de criação de cursos técnicos nas universidades para o desenvolvimento de tecnologias e design moveleiro.

Entre as barreiras enfrentadas destacaram-se os canais de comercialização inadequados, escala de produção insuficiente, desconhecimento do mercado internacional, falta de incentivos governamentais, tarifas e impostos elevados, oscilação do dólar e barreiras protecionistas. As empresas entrevistadas estão se associando para exportar e ter uma política ambiental e de tratamento de resíduos consistente com as demandas sociais.

Entre as recomendações gerais, valida-se aquela do estudo de Gorine(1998), verificado pela fragilidade empresarial, porque as empresas são pequenas e médias e necessitam de maior volume de capital de giro e de financiamento barato para a realização dos investimentos  a um ritmo mais veloz. A Criação de um Fundo de Empresas Emergentes com suporte do BNDESPAR é bem-vinda. Os estudos recentes de Gorine(1998), Meyer-Stamer(1999) e Santos, Pamplona e Ferreira(1999) sugeriram a implantação de um Programa especial de estímulo a fusões e aquisições e de um  Programa especial de estímulo à abertura de capital das Empresas Líderes, mas os programas tem se defrontando na composição  familiar das empresas. 

As empresas estão se articulando em outra direção, para solucionar problemas ambientais e para realizar a exportação. O aprendizado competitivo e tecnológico tem ocorrido com a mudança, a cópia, o treinamento e a contratação de serviços de terceiros e superação das barreiras, com elevada capacidade de adaptação. 

Os ganhos de competitividade da indústria moveleira norte paranaense estão expressos em vantagens competitivas ilustradas no quadro 1.

QUADRO 1 - Quadro consolidado com as características do Cluster moveleiro do norte PR

	Vantagens e Desvantagens Competitivas
	Características

	Vantagem
	Aglomeração, com especialização em determinado ramo da cadeia produtiva, com a inclusão de pequeno número de setores industriais para frente e para trás

	Vantagem
	Elevado grau de inserção das atividades econômicas no meio social, cultural e territorial

	Desvantagem forte
	Integração vertical da produção 

	Desvantagem fraca
	Predomina a concorrência  e há pouca cooperação. Entretanto ela tem se ampliado nos últimos 5 anos com a formação da Cooexport e a ONG CETEC

	Vantagem
	 Densidade nas relações institucionais 

	Vantagem
	Capacidade empresarial e uma força de trabalho especializada em atividades pertinentes ao setor

	Vantagem
	Vantagens locacionais superando as desvantagens


FONTE: Adaptado de Rosa (1999).

O conjunto de empresas apresenta um quadro de vantagens que supera as deficiências e desvantagens competitivas identificadas e cujo desempenho econômico, no que tange a faturamento, emprego, exportações, tende a crescer no tempo em uma trajetória dinâmica que permitem classificá-lo como um pólo misto que se apresentam a maioria das qualidades de um cluster avançado italiano, composto exclusivamente por pequenas empresas altamente especializadas – fatores apontados como desvantagens fracas, frente  aos seguintes indicadores de desempenho econômico: emprego, faturamento e exportação.

Há apenas uma grande empresa exportadora de móveis de madeira no Paraná fora das proximidades do pólo moveleiro de Arapongas, podendo-se inferir que o sucesso das vendas de móveis de madeira no estado é fruto da crescente competitividade do pólo.

5 Conclusões

O estudo da competitividade da indústria moveleira do norte do Paraná em um arcabouço evolucionista e institucional, permitiu identificar que um dos determinantes da sua competitividade é a velocidade com que as inovações de produto, processos, máquinas e novos materiais se disseminam na região, mediante encontros de empresários em Arapongas, as feiras de móveis e de máquinas na região, a divulgação de informações relevantes para o empresariado. O empresariado da média e grande empresa, adotam com grande velocidade a maioria das modalidades de inovação, condicionando um dinâmico pólo baseado em um sistema local de disseminação de inovações moveleiras de produto e processos, máquinas e novos acabamentos. Verificou-se que a indústria local é competitiva e que vem ampliando o grau de competitividade após a segunda metade da década de 90, fruto da ação articulada dos produtores do segundo maior pólo moveleiro do Brasil, Arapongas. São grandes as possibilidades de desenvolvimento de um cluster avançado, dadas as vantagens competitivas conquistadas ao longo dos últimos cinco anos. Os elos verticais e multilaterais de produção são fortes e característicos de clusters avançados. Santos, Pamplona e Ferreira (1999) levantaram que algumas atividades regionais deveriam ser efetuadas para incrementar as vantagens de localização e melhorar a estrutura produtiva, a capacidade de marketing e o design e a maioria ainda é válida. 

Há necessidade de estabelecer uma estratégia de atualização tecnológica, que envolva a orientação na aquisição de máquinas e equipamentos para as empresas menores; necessidade de estudos sobre as preferências dos mercados consumidores; criação de um centro de projetos integrados, inclusive design exclusivo, visando uma maior integração entre as empresas da região; apoio para exportações e cooperação com as empresas exportadoras dos demais pólos moveleiros do sul do país para viabilizar a atuação conjunta no mercado externo, onde moda, atendimento a especificações técnicas são fundamentais. A maioria dos elementos constitutivos de aglomerações industriais bem sucedidas e cluster avançados, vantagens competitivas dinâmicas estão presentes na região e a ação ambiental e o desempenho econômico são indicativos da visão e do sucesso empresarial schumpeteriano.
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